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Irmãos e irmãs na fé

Queridos telespectadores,

Queridos catequistas

Jesus, vendo uma grande multidão que o seguia, disse a Filipe: “Onde vamos comprar pão para que estes possam comer?”. Jesus teve compaixão deste povo: sentiu sua fome e seu abandono. A vocação nasce da capacidade de ter compaixão diante do sofrimento do outro.

A catequese procura enxergar as alegrias e o sofrimento das pessoas, ouvir o clamor do povo. No início da catequese, mais do que dar um palavra, precisamos escutar aqueles que nos procuram, a exemplo do Ressuscitado que caminhava ao lado dos discípulos de Emaús.
Filipe acha que não é possível alimentar tanta gente. André, no entanto, descobre um início de solução. “Está aqui um menino com cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é isso para tanta gente?”.

Na nossa missão catequética ficamos, às vezes, frustrados. Tantas crianças fizeram a 1ª Eucaristia, tantos jovens foram crismados, mas onde eles andam. Os sacramentos da iniciação se tornam facilmente os sacramentos da despedida. O que fazer? Dar o pouco que temos e não desanimar. A obra não é nossa, mas de Deus. Com Gamaliel diante do Sinédrio, queremos dizer: “Se este projeto ou esta atividade é de origem humana, está destruída. Mas, se vem de Deus, não conseguireis destruí-los!”. (At 5, 39). Somos semeadores da Palavra, não donos. Deus manifesta sua grandeza através da nossa fraqueza. Uma pequena partilha pode se transformar num grande banquete.

Jesus disse: “Fazei as pessoas sentar-se... tomou os pães, deu graças e distribuiu aos que estavam sentados, tanto quanto queriam. E fez o mesmo com os peixes”.

Jesus, o Mestre e Senhor, distribuiu ele mesmo os pães. Ele é o Mestre que se torna servidor. “O filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida e resgate por muitos. (Mc 10, 45).

Jesus é o verdadeiro alimento para nós. “Ele se dá a nós através de sua Palavra e do seu Corpo e Sangue”. “Eu sou o pão vivo que desceu do céu”. Quem come deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne, entregue pela vida do mundo. (Jo 6, 51).
O catequista é chamado a ser um grande apaixonado por Jesus e se alimentar de sua Palavra. Esta Palavra será amarga no estômago, mas na boca será doce como o mel, conforme disse o livro do Apocalipse 10, 9.

A Bíblia, carta de amor de Deus para nós, primeiro livro da catequese, continua sendo uma mensagem profética. Anuncia o Reino de justiça e de solidariedade, onde todos possam participar do banquete. E denuncia tudo o que é contra a fraternidade e vida para todos.

O Evangelho vivido na sua radicalidade sempre incomodará e é semente de mártires. A catequese prepara para viver os sacramentos da iniciação. Não para celebrar ritos sem compromisso, mas para reviver os mistérios pascais da morte e ressurreição de Jesus. Mergulhados com Cristo na sua morte, viveremos também para uma vida nova. Tem uma ligação profunda entre a eucaristia e a partilha do pão. A partilha do pão leva a entender a eucaristia e esta leva à partilha do pão. Fazer viver isto é o grande desafio da catequese. E isso só é compreensível através do testemunho de alguém que sabe conjugar, “Fé e Vida”.

Depois que o povo se alimentou, sobraram doze cestos com os pedaços dos cinco pães de cevada. Sabemos muito bem que este sinal se repete também nas nossas comunidades: quando há partilha, sobra.

“E o povo quis fazer de Jesus seu rei. Afinal, ele tinha encontrado a solução dos seus problemas: ter pão, sem esforço”.

O grande desafio da catequese é: “Que Jesus transmitimos?”. No mercado religioso moderno muitos falam de Jesus. Mas de quem se trata de fato? Um Jesus milagreiro, um Jesus – resposta a todos os meus problemas, um Jesus milagreiro, um que traz prosperidade material, um Jesus mítico, um Jesus para mim. Mais do que nunca, os catequistas são convidados a conhecer o Jesus da história que se faz igual a nós em tudo menos no pecado. Um Jesus que carregou nossas dores e alegrias, sofrimentos e esperança. Um Jesus, revelação do amor do Pai. Um Jesus, que através da sua fraqueza na cruz, revela a força de Deus. Um Jesus ressuscitado!
Que este ano Catequético, nós possamos fazer de nossos catequistas, verdadeiras testemunhas de Jesus Cristo. Que a reflexão sobre a “Iniciação à Vida Cristã” que faremos hoje em Assembleia possa nos ajudar a sermos e a formarmos verdadeiros discípulos – missionários de Jesus Cristo.

Louvados seja nosso Senhor Jesus Cristo!
